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PREFÁCIO


			Fui convidado para prefaciar a obra Psicomotricidade: reflexões sobre a formação em Educação Física, de autoria de Gabriel Rocha. A princípio, senti-me muito orgulhoso, já que o orientei na especialização e no mestrado. Sei que, pela palavra do autor deste livro, influenciei a seguir o caminho da Psicomotricidade. Ministrei essa disciplina em diversas instituições de ensino superior. Gabriel Rocha foi meu aluno na graduação, onde teve seus primeiros contatos com essa ciência.


			Passada a fase do orgulho, senti prazer. Sim, pelo fato de prefaciar um livro acerca de um tema de que tanto gosto. Fui aluno da primeira turma do curso de especialização de Psicomotricidade na Universidade Estadual do Ceará (Uece), em 2001. De 2005 para cá, ministrei aulas, estudei e pesquisei o assunto com afinco e dedicação, publiquei artigos e orientei alunos na graduação, no mestrado e no doutorado, pesquisas estas em que a Psicomotricidade sempre emergia como objeto de estudo. 


			Após o momento de prazer, senti-me instigado! Sou especialista em Psicomotricidade, todavia não psicomotricista. Agora, com a regulamentação da profissão, desejo tornar-me, além de profissional de Educação Física, também psicomotricista. Para tanto, necessito ter a titulação da Associação Brasileira de Psicomotricidade (ABP). Farei isso, aguardem. 


			Depois de ser instigado, eis que surge a fase de me sentir honrado com a minha profissão, Educação Física. Este texto é oriundo de um projeto guarda-chuva de pesquisa, em que envolvia a tese de doutorado em Educação, de Adriana Borges, e a dissertação de mestrado em Ensino na Saúde, de Gabriel Rocha. Ambas tratavam do ensino da Psicomotricidade nos cursos de Educação Física. O estudo a que se refere este livro era parte da pesquisa de Adriana. Ambos se completavam. Os dois estudos — daí o fato de me sentir honrado — contribuem com a discussão acerca do ensino dessa disciplina no âmbito da Educação Física. 


			De fato, o texto aqui apresentado volta-se para a dissertação de Gabriel, porém com apoio de Adriana nas fases de coleta de dados, que analisou a formação dos professores que ministram a disciplina de Psicomotricidade e sua prática pedagógica nos cursos de licenciatura em Educação Física, no estado do Ceará. 


			O livro e o estudo em questão fazem-me recordar da escultura de Auguste Rodin, exposta nos jardins de sua casa no museu, em Paris, intitulada “O Pensador” (Le Penseur) de 1904. Tal obra é parte de uma composição de esculturas inspirada no texto da Divina Comédia ([ca. 1304]), de Dante Alighieri. Rodin iniciou a obra em meados 1880, todavia ela só foi concluída em ١٩١٧. A escultura representava o próprio Alighieri meditando sobre sua obra. “O Pensador” possui traços da arte de Michelangelo, forte influência para Rodin.


			Entretanto, não é quem a obra representa, mas, sim, o que significa que me alerta para sua aproximação com a Psicomotricidade. A escultura de “O Pensador” retrata um homem sem nenhuma veste, sentado, com a cabeça apoiada em uma das mãos, refletindo. Seu corpo forte, tensionado, com os músculos saltando à pele, indica-nos que ele vai agir a qualquer momento. “O Pensador” retrata a tríade do desenvolvimento psicomotor, cognitivo e afetivo.


			Apresenta belo equilíbrio estático, não se move, mas parece que, num determinado instante, vai levantar-se e caminhar, desenvolvendo seu equilíbrio dinâmico. Sua tonicidade é controlada, normal, apesar de forte, não demonstra hipertonicidade. A noção de corpo está representada na própria escultura — belo, colosso, humano. Parece ter sido congelado em sua estrutura espaçotemporal, controla o seu corpo no próprio espaço e tempo. Sua lateralidade parece ser destra, como a maior parte da humanidade, já que apoia o queixo na mão direita, alocada no joelho também direito. Sua coordenação motora global, apesar da imobilidade, aparenta controle, já que, para chegar a essa posição, é requisitada a ação de diversos grandes grupos musculares. Por fim, sua coordenação motora fina concretiza-se pela qualidade, haja vista a postura e o relaxamento das mãos. 


			No aspecto cognitivo, “O Pensador” se mostra um ser pensante, mergulhado em suas memórias, reflete, critica, avalia, julga e se reinventa. No campo cognitivo, pode parecer emotivo, sonhador, determinado em buscar sua excelência, focado em si e na sua obra, persistente em melhorar sua própria versão.


			Este livro é como “O Pensador” de Auguste Rodin, representa a Psicomotricidade em sua incessante contribuição ao desenvolvimento integral, seja psicomotor, seja cognitivo, seja afetivo. Faz-nos pensar, agir e refletir acerca de nossa prática, leva-nos à autoavaliação. Caro leitor, aja como “O Pensador” ao ler esta obra: reflita, sinta as palavras, pense.


			A Psicomotricidade é a arte da junção indissociável entre a psique humana (pensamento e comportamento) com o movimento do homem. É “O Pensador” em sua plenitude. Quando contemplamos “O Pensador”, miramos a Psicomotricidade, sua natureza e sua alma. Concluo com a frase que mais admiro de Rodin ([19-?], s/p): “A arte é a contemplação; é o prazer do espírito que penetra a natureza e descobre que a natureza também tem alma”. 


			Fortaleza, outubro de 2020.


			Prof. Dr. Heraldo Simões Ferreira


			Doutor em Saúde Coletiva, especialista em Psicomotricidade, 


			professor de Educação Física e docente da Universidade Estadual do Ceará.
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INTRODUÇÃO


			A Psicomotricidade, assim como a Educação Física, configura-se como ciência da saúde e educação. Para compreendermos a relação entre os conhecimentos inerentes ao desenvolvimento psicomotor e a atuação do profissional de Educação Física, faremos uma abordagem sobre o conceito de saúde e as mudanças que aconteceram nesse conceito ao longo da história.


			Saúde, conforme descrita na Constituição Federal de 1988, no artigo 196, 


			[...] é direito de todos e dever do Estado, garantido mediante políticas sociais e econômicas que visem à redução do risco de doença e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e serviços para a promoção, proteção e recuperação (GALVÃO, 2014, p. 658). 


			De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), o conceito de saúde está representado pelo bem-estar físico, mental e social. Porém, esse conceito conserva ainda uma compreensão reducionista sobre a saúde, colocando a responsabilidade no indivíduo em detrimento do poder público (OMS, 1948).


			Foi na Conferência Nacional de Saúde (CNS), no ano de 1986, que o conceito ampliado de saúde foi divulgado. Conforme a descrição, a saúde é resultante de várias condições, tais como: alimentação, habitação, educação, renda, meio ambiente, trabalho, transporte, emprego, lazer, liberdade, acesso e posse da terra e acesso aos serviços de saúde. Nesse sentido, a organização social, a organização de produção, pode gerar desigualdades nos níveis de vida e saúde (BRASIL, 1986).


			Conceituar a saúde não é uma tarefa fácil, pois não representa a mesma coisa para todas as pessoas. Esse conceito depende de vários fatores, dentre eles, o social e a época em que se vive. Scliar (2007) aborda o contexto histórico sobre a antítese saúde/doença. As concepções mais antigas, envolvendo religiosidade, são analisadas, passando pela cultura grega, constituição da medicina, até chegar aos dias atuais. Percebe-se que o conceito de saúde foi mudando ao longo da história. Ele passa pela ausência de doença, saúde como bem-estar e, por último, o conceito ampliado de saúde como valor social. A ideia biomédica de saúde, mecanicista, é criticada, por entendê-la dentro do espectro puramente biológico, valorizando a dicotomia saúde/doença. 


			A mudança existente no processo de formulação desse conceito mostra a dificuldade histórica de ter um consenso sobre o conceito de saúde. Essa imprecisão não impossibilita a busca e a promoção da saúde nos ambientes educativos. A busca deve ser pela superação de uma visão biologicista e reducionista da saúde. Para além dessas dificuldades de conceituação, o que se torna interessante é a sua relevância no ambiente escolar e, sobretudo, na Educação Física. 


			De acordo com a Classificação Brasileira de Ocupações (CBO, 2017), existem diversas profissões da área da saúde: farmacêutico, enfermeiro, médico, biomédico, nutricionista, psicólogo, fisioterapeuta, terapeuta ocupacional, odontólogo, fonoaudiólogo, profissional de educação física e, mais recente, o psicomotricista. Estas duas últimas profissões serão o foco deste livro.


			A Educação Física como área da saúde, historicamente, era praticada exclusivamente sob o enfoque biológico, isto é, vislumbrava o corpo como um conjunto de ossos e músculos. O rendimento atlético era priorizado em detrimento de uma abordagem integrada de saúde (DAOLIO, 2004).


			De acordo com Ferreira (2012), a saúde pública e coletiva é pouco fomentada na formação profissional de Educação Física. A formação dos professores ainda é muito mecanicista e não atende às demandas da saúde coletiva. 


			Historicamente, observa-se uma defasagem sobre a concepção de Educação Física. Essa área de ensino passou por uma crise de identidade, até se estabelecer como uma ciência com seu objeto de estudo bem definido.


			Segundo Oliveira (2006), a Educação Física desenvolve potencialidades humanas, envolve, também, o conhecimento das ciências humanas e sociais e não pode ficar restrita apenas ao modelo biologicista.


			As manifestações corporais do ser humano, tais como jogo, esporte, dança, luta e ginástica, estão relacionadas com a Educação Física e precisam ser praticadas com a superação da concepção de corpo-máquina. Com essa revisão sobre o conceito de corpo, é possível abandonar a dimensão técnica e privilegiar uma concepção abrangente sobre a prática da Educação Física (DAOLIO, 2004).


			Na formação em Educação Física, são diversos as disciplinas, os conteúdos e os componentes curriculares necessários para a formação do futuro profissional. Disciplinas da área médica, tais como Anatomia, Fisiologia, Cinesiologia; da área de humanas, por exemplo, Psicologia, Sociologia, Filosofia, Antropologia; da área pedagógica, Didática, Avaliação, Metodologia da aprendizagem; específicas, tais como Natação, Basquetebol, Futsal, Vôlei, Handebol, Esportes de Aventura; e aquelas que tratam do movimento, dentre elas, Crescimento e Desenvolvimento Motor, Motricidade Humana e Psicomotricidade (abordagem psicomotora).


			No caminhar histórico, é possível destacar abordagens pedagógicas para o ensino da Educação Física, como: Psicomotricidade (abordagem psicomotora), abordagem construtivista, desenvolvimentista, crítico-superadora/emancipatória, saúde renovada e Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) (FERREIRA, 2012). Cada uma dessas abordagens apresenta características específicas, como citadas no Quadro 1, a seguir.


			Quadro 1 – Abordagens pedagógicas da Educação Física


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Abordagens


						

							

							Características


						

							

							Principais autores


						

					


					

							

							Psicomotricidade


						

							

							Prioriza o desenvolvimento integral do aluno, destacando os aspectos cognitivos, afetivos e psicomotores.


						

							

							H. Wallon; Le Boulch; Vitor da Fonseca


						

					


					

							

							Construtivista


						

							

							Pauta-se nos jogos e nas brincadeiras e considera as experiências dos alunos na interação com o mundo para o devido desenvolvimento.


						

							

							João Batista Freire


						

					


					

							

							Desenvolvimentista


						

							

							Ênfase no desenvolvimento físico e na aprendizagem motora. Movimento como objetivo central da Educação Física.


						

							

							Go Tani; Proença; Kokubun


						

					


					

							

							Críticas


						

							

							Aborda os conteúdos da Educação Física pela ótica Marxista. Ênfase na conscientização dos alunos para as injustiças sociais.


						

							

							Coletivo de autores; Elenor Kunz


						

					


					

							

							Saúde renovada


						

							

							Aptidão física como objetivo da Educação Física para a obtenção de saúde.


						

							

							Nahas; Guedes & Guedes


						

					


					

							

							PCNs


						

							

							Educação Física como promotora da integração do cidadão na esfera da cultura corporal do movimento.


						

							

							Marcelo Jabu; Caio Costa


						

					


				

			


			Fonte: o autor


			Quero enfocar, aqui, a Psicomotricidade como uma “Abordagem Psicomotora “que surge como alternativa para a prática pedagógica do professor de Educação Física.


			A mudança no termo, de “Psicomotricidade” para “Abordagem Psicomotora”, fundamenta-se na regulamentação da profissão do psicomotricista. No dia 3 de janeiro de 2019, pela força e pelo trabalho de psicomotricistas atuantes e participantes da Associação Brasileira de Psicomotricidade (ABP), pela lei n.º 13.794, a Psicomotricidade foi regulamentada como profissão. Esse reconhecimento traz uma necessidade para a área da Educação Física, no que se refere à relação do professor com os saberes relacionados à área da Psicomotricidade (SANTOS et al., 2019).


			O termo “Abordagem Psicomotora” é o que mais se adequa à realidade da Educação Física. Ele refere-se à prática pedagógica do professor de Educação Física na relação com os conhecimentos a serem construídos com seus alunos, o que, por sua vez, se diferencia da disciplina “Psicomotricidade” na licenciatura em Educação Física.


			A diferenciação nas terminologias também considera o amplamente utilizado “desenvolvimento psicomotor”, que faz alusão ao desenvolvimento humano, considerando não apenas os aspectos motores, mas observando a pessoa como um ser biopsicossocial.


			Outro termo muito utilizado quando pensamos na abordagem psicomotora em Educação Física é “Educação Psicomotora”. De acordo com Le Boulch (1986), o objetivo da educação psicomotora é proporcionar o desenvolvimento da criança para a construção da sua personalidade e do seu sucesso escolar.


			Considerando as possíveis dificuldades na utilização dessas terminologias, e para melhor exemplificar a ideia da utilização dos termos, o leitor poderá recorrer ao Quadro 2, demonstrativo.


			Quadro 2 – Termos adotados na relação Psicomotricidade/Educação Física


			

				

					

					

				

				

					

							

							Termos


						

							

							Significado


						

					


					

							

							Psicomotricidade


						

							

							Ciência/ profissão/disciplina nos cursos de saúde/educação


						

					


					

							

							Abordagem Psicomotora


						

							

							Prática pedagógica do professor de Educação Física


						

					


					

							

							Desenvolvimento Psicomotor


						

							

							Desenvolvimento humano com base nos aspectos cognitivos, afetivos e motores


						

					


					

							

							Educação Psicomotora


						

							

							Intervenção profissional para o desenvolvimento da criança nos aspectos cognitivos, afetivos e motores


						

					


				

			


			Fonte: o autor


			Acredito que, organizado dessa forma, conseguiremos evitar as dificuldades existentes na compreensão sobre a relação entre o campo específico da Psicomotricidade e o da Educação Física. Para a leitura deste livro, é interessante destacar que a utilização do termo “Psicomotricidade” fará referência à disciplina na licenciatura em Educação Física. 


			Dessa maneira, o problema central dessa investigação engloba o ensino da Psicomotricidade na formação inicial dos professores de Educação Física. Nessa perspectiva, serão analisadas a formação e atuação dos professores que ministram a disciplina de Psicomotricidade, bem como a sua prática pedagógica no processo de ensino-aprendizagem dos acadêmicos em Educação Física.


			Para Gonçalves (2012), a Psicomotricidade é entendida como uma ciência que estuda o indivíduo por meio do movimento. Acredita-se na integração dos aspectos cognitivos, afetivos e motores, tendo em vista as suas relações sociais. Portanto, para a Psicomotricidade, o desenvolvimento acontece de forma unificada e holística. 


			Assim como a Educação Física, a Psicomotricidade configura-se como uma área da saúde e mantém atuação concomitante na educação. Conforme os estudos de Mila (2008), as ações psicomotoras são entendidas como intervenção na área de atenção primária à saúde, atuando nas ações de prevenção.


			Recorre-se, também, para a devida compreensão dessa ciência, à definição da Associação Brasileira de Psicomotricidade (ABP, 2017), que demarca o seu campo transdisciplinar, cujo objeto de estudo é o homem por meio do seu corpo em movimento e em relação ao seu mundo interno e externo, bem como suas possibilidades de perceber, atuar e agir com o outro, com os objetos e consigo mesmo.


			A Psicomotricidade, portanto, traz a compreensão da globalidade no desenvolvimento humano, no qual o corpo é a origem das aquisições cognitivas, afetivas e orgânicas, e que estas influenciam toda a maturação do ser humano.


			É possível perceber, de acordo com essa definição, que a Psicomotricidade abrange conhecimentos específicos, que exigem, por parte de seus estudiosos, um conhecimento profundo dos seus conceitos, para o entendimento global do seu objeto de estudo e da sua relação com a prática.


			Retornando à Educação Física, a proposta da abordagem psicomotora surge por meio dos estudos de Le Boulch, denominado educação psicocinética. Essa abordagem, divulgada inicialmente em escolas especiais, influenciou a Educação Física a partir dos anos 1970, por meio do estudo da relação entre cognição, emoção e motricidade (DARIDO; RANGEL, 2005).


			Le Boulch (1983, p. 16) preconiza uma educação pelo movimento: “a educação psicomotora [...] favorece o desenvolvimento de determinadas funções perceptivas e motoras em relação estreita com as funções mentais”.


			Dessa forma, o pensamento sobre a abordagem psicomotora na Educação Física compromete-se com o desenvolvimento da criança, buscando sempre o crescimento integral do educando, bem como a sua aprendizagem. Essa concepção transcende os limites biológicos, considerando, também, os aspectos psicológicos que influenciam o comportamento e desenvolvimento do aluno (DARIDO; RANGEL, 2005).


			Destaca-se, dessa forma, o valor da abordagem psicomotora na prática pedagógica do professor de Educação Física. Essa abordagem contribui para a ampliação das intervenções na escola, valorizando os aspectos gerais e específicos concernentes aos afetivos, cognitivos e motores.


			Essa importância demanda um olhar cuidadoso para a formação inicial do professor de Educação Física. Entender como o ensino da Psicomotricidade está sendo realizado pelos professores nas instituições de ensino superior é relevante, levando em consideração a devida formação do professor de Educação Física.


			Os objetos de estudo, nessa análise, são evidenciados na apreciação da formação e atuação dos professores que ministram a disciplina denominada como “Psicomotricidade” e na sua prática pedagógica no ensino superior, especificamente nos cursos de licenciatura em Educação Física.


			O interesse nesse campo do saber surgiu a partir da minha experiência com o trabalho em Psicomotricidade. Desde a graduação em Educação Física, despertei o interesse em aprofundar os estudos no campo do desenvolvimento psicomotor. Por meio de disciplinas relacionadas à ludicidade, jogos e brincadeiras, observei a importância dos saberes psicomotores para o professor de Educação Física.


			O desejo de entender mais sobre essa área concretizou-se com o ingresso no curso de especialização em Psicomotricidade clínica e escolar da Universidade Estadual do Ceará (Uece). Nesse curso, foi possível compreender a complexidade que envolve essa ciência e engajar-me de forma intensa nos estudos do desenvolvimento psicomotor. Depois do curso, foram abertas possibilidades no campo científico, com participações em congressos, elaboração de textos científicos e organização de eventos na área da Psicomotricidade. 


			Acrescentou-se a isso a minha inserção na diretoria da Associação Brasileira de Psicomotricidade (ABP/CE) e a participação no Grupo de Estudo e Pesquisas em Educação Física Escolar (Gepefe). Como membro do referido grupo, foi possível ampliar os horizontes da pesquisa científica e envolver-me em estudos, na busca pelo conhecimento sobre a Psicomotricidade nas mais variadas áreas de atuação e formação profissional. 


			A investigação científica nessa área é relevante na minha trajetória, pois, nesse caminho, dediquei-me a compreender os impactos dos conhecimentos em Psicomotricidade na formação de professores, sobretudo na área da Educação Física. 


			Atualmente, com o trabalho que realizo na Prefeitura Municipal de Fortaleza (PMF) e no Recanto Psicopedagógico, com a inserção de três áreas complementares — aulas de Educação Física Adaptada; atendimentos em Psicomotricidade no Atendimento Educacional Especializado (AEE) e o projeto com a capoeira para pessoas com deficiência —, têm surgido oportunidades de intervenção psicomotora no âmbito escolar. As práticas pedagógicas com a abordagem psicomotora, levando em consideração a minha experiência, contribuíram para as aulas de Educação Física adaptada, no que diz respeito ao desenvolvimento psicomotor dos alunos.


			Essa percepção trouxe o desejo de investigar sobre o ensino da Psicomotricidade na formação dos professores de Educação Física, bem como compreender a formação dos professores que ensinam essa disciplina na licenciatura em Educação Física e em que se pautam as suas práticas pedagógicas. 


			Essa justificativa pedagógica caracteriza-se pela busca de estratégias para a melhoria dos cursos de formação inicial da graduação em Educação Física. Esse esforço deve pautar-se nos princípios para a formação de professores e nas diretrizes da formação dos profissionais da área da saúde.


			De acordo com Darido (2003), a partir de meados da década de 1980, foram sugeridas propostas curriculares mais abrangentes na formação dos professores de Educação Física. Nesse sentido, a formação inicial passou a valorizar o conhecimento científico, com os estudos das teorias pedagógicas não se limitando apenas às modalidades esportivas. Essa mudança vem alterando as práticas pedagógicas dos professores de Educação Física. Diante de tal pensamento, tornam-se relevantes movimentos que mostram a importância de conteúdos reflexivos nessa formação inicial.


			Disciplinas de Aprendizagem e Desenvolvimento Motor, Biomecânica, Sociologia da Educação Física e Esportes são relevantes para essa formação na visão de Darido (2003). A Psicomotricidade pode promover conhecimentos na área do desenvolvimento humano e contribuir, nesse sentido, para o alcance de uma formação crítica e reflexiva, valorizando todos os aspectos da dimensão humana.


			O livro, portanto, terá sua importância na contribuição para a formação dos professores de Educação Física, fornecendo dados e informações sobre como os conhecimentos da ciência “Psicomotricidade” estão sendo abordados nos cursos de graduação. A compreensão sobre a relevância dessa área na Educação Física oferecerá apoio, também, para os gestores e coordenadores das instituições de ensino superior, que terão subsídios para a consecução de estratégias na melhoria dos processos de ensino-aprendizagem na formação dos professores de Educação Física.


			Para melhor guiar o leitor, formulei a seguinte questão norteadora: Qual é a formação e como acontece a prática pedagógica dos professores que ministram as disciplinas de Psicomotricidade nos cursos de licenciatura em Educação Física? 


			Algumas conjecturas podem ser feitas com base numa observação empírica inicial acerca do tema proposto. Os professores que ministram as disciplinas relacionadas à Psicomotricidade nos cursos de formação em Educação Física não têm formação específica (especialização) na área da Psicomotricidade. Em decorrência desse despreparo, o ensino da Psicomotricidade nos cursos de licenciatura em Educação Física fica fragmentado e reduzido a conhecimentos funcionais relacionados à estimulação motora em jogos específicos.


			As referências utilizadas nesta obra, no que concerne à Psicomotricidade, são: Fonseca (2012), Mila e Camps (2011), e Cabral (2001). Já, ao tratar da Educação Física, os textos e as pesquisas de Darido e Rangel (2005) serviram como norte para esta empreitada. Ao objeto da prática pedagógica e formação de professores, os principais autores pesquisados foram Perrenoud (2000), e Tardif (2002). No aspecto metodológico, os referenciais teóricos foram embasados, prioritariamente, na análise temática de Minayo (2006).
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